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Resumo
A utilização de espaços internos de construções tombadas pelo patrimônio histórico para usos diferenciados do original constitui-se em desafio para os profissionais da preservação. Em relação às instituições museológicas abrigadas nesse tipo de edificação, muitas são as possibilidades de uso, gerando em contrapartida a necessidade de intervenções para que o espaço se adéque à nova destinação. No caso do Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), ocupando um prédio quase centenário, originalmente construído para sede do Observatório Nacional, algumas salas permaneceram sendo utilizadas para o mesmo fim, como a biblioteca, as salas de escritório e as salas da diretoria. No entanto, outras foram destinadas a fins bastante diversos, como as salas da reserva técnica, que ficam abertas à visitação do público, o auditório e as salas destinadas ao laboratório de conservação de instrumentos científicos e às exposições.
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Introdução
A utilização de espaços internos de construções tombadas pelo patrimônio histórico para usos diferenciados do original constitui-se em desafio para os profissionais da preservação. Em relação às instituições museológicas abrigadas nesse tipo de edificação, muitas são as possibilidades de uso, gerando em contra-partida a necessidade de intervenções para que o espaço se adeque à nova destinação. No caso do Museu de Astronomia e Ciências Afins (MAST), ocupando um prédio quase centenário, originalmente construído para sede do Observatório Nacional, algumas salas permaneceram sendo utilizadas para o mesmo fim, como a biblioteca, as salas de escritório e as salas da diretoria. No entanto, outras foram destinadas a fins bastante diversos, como as salas da reserva técnica, que ficam abertas à visitação do público, o auditório e as salas destinadas ao laboratório de conservação de instrumentos científicos e às exposições.
No caso das salas ocupadas pela reserva técnica, pelo laboratório e pelo auditório, praticamente não houve necessidade de intervenções, pois apenas foram ocupadas com outro mobiliário. No entanto, a utilização dos espaços para exposições tem colocado uma série de desafios no sentido de atender às necessidades atuais de uso, sem comprometer as características originais do espaço. Neste trabalho, são apresentados alguns aspectos da conservação de acervos relacionados ao projeto de exposições e um estudo de caso na ocupação do segundo pavimento do prédio sede, em área destinada às exposições temporárias do museu.

A Preservação do Patrimônio de C&T
A definição de museu,
 estabelecida pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM) e de amplo conhecimento, permite depreender que o museu deve ter permanentemente suas portas abertas ao mais variado público, despertando a vontade pelo conhecimento, o senso crítico, a curiosidade, entre outros. Para tal, o Museu deve ser atraente e instigante, podendo despertar também no público os mais variados estímulos. O público deve ter acesso a participar das atividades que o museu propõe, seja através de oficinas, palestras, seja através das exposições ou de qualquer outro meio de comunicação possível. Marília Xavier Cury (2005) afirma que a comunicação em museus se realiza das formas mais diversas, desde a divulgação em artigos científicos, do conhecimento produzido a partir das pesquisas desenvolvidas na instituição, até as exposições, passando pelos materiais didáticos, catálogos, vídeos, filmes, oficinas, palestras etc. Todos se constituem em estratégias de comunicação, mas as exposições são a principal ou a mais específica forma de comunicação de um museu.

Segundo Tereza Scheiner, a exposição é o principal veículo de comunicação entre o museu e a sociedade e, pela qual, a existência do museu se legitima. Destacamos, a seguir, um trecho do trabalho da autora:

Sem as exposições, os museus poderiam ser coleções de estudo, centros de documentação, arquivos, poderiam ser também eficientes reservas técnicas, centros de pesquisa ou laboratórios de conservação, ou ainda centros educativos cheios de recursos – mas não museus. (SCHEINER, 1991, p.109)
Por outro lado, a inserção do mundo virtual no cotidiano das pessoas traz um novo item a ser incluído dentre essas diversas formas de comunicação que o museu utiliza para propagar idéias, conhecimento, informação. É no âmbito desse universo que se coloca a experiência de concepção e montagem da exposição temporária sobre Luiz Cruls, que abordaremos a seguir.
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